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Apresentação ProfMat XXV SIEM Locais Inscrições Novidades  
Sessões Práticas com Discussão
As sessões práticas com discussão são sessões propostas e dinamizadas por participantes no encontro, fundamentalmente sobre temas, abordagens e
materiais didáticos, em que é prevista a realização de trabalho prático. Estas sessões têm a duração de três horas reservando-se os últimos 30 minutos para
discussão.
> SP 01 - Combinatória e Probabilidades
> SP 02 - As potencialidades da disciplina de Álgebra Linear: uma discussão direcionada à formação do Professor de Matemática
> SP 03 - Hypatiamat. Aprender matemática usando a tecnolo
> SP 04 - Casio + Arte em Braga
> SP 05 - Funções e tecnologia TI-Nspire
> SP 06 - A brincar com frações também se aprende…
> SP 07 - Tarefas para a sala de aula de Matemática
> SP 08 - Representações e raciocínio de alunos em Resolução de problemas com números inteiros
> SP 09 - Origami dobragens em papel
> SP 10 - Estudo de uma operação: o como e o porquê dos algoritmos
> SP 11 - Ensinar e aprender a estatística do dia-a-dia: o papel do ALEA
> SP 12- Curvas e Contracurvas
> SP 13 - Uma proposta de educação financeira voltada para a Matemática escolar
> SP 14 - No reino da Geometria Hiperbólica... com aventuras em croché
> SP 15 - Construções dinâmicas com o Geogebra
> SP 16 - Geomutante e geoplano: uma união poderosa
> SP 17 - Simetria: uso do programa GeCla como ferramenta didáctica
SP 01 - Combinatória e Probabilidades





Nesta sessão prática pretende-se que os participantes resolvam alguns problemas que envolvem Combinatória e Probabilidades do ensino secundário,
discutindo-se qual as melhores abordagens e estratégias que se podem aplicar a cada problema. Nessa sessão usaremos todas as ferramentas do Cálculo
Combinatório e das Probabilidades que se utilizam no ensino secundário.
Nota: Os participantes deverão levar fazer-se acompanhar da calculadora gráfica
^ Topo
SP 02 - As potencialidades da disciplina de Álgebra Linear: uma discussão direcionada à formação do
Professor de Matemática
6ª feira, 11 de abril, 09:00
A.2.3
Ensino Superior
Aretha Fontes Alves, Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil
Amarildo Melchiades da Silva, Professor da Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil
Vitor Rezende Almeida, Universidade Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil
 
Nessa sessão prática nos dirigiremos principalmente a licenciandos em Matemática e professores universitários interessados em discplinas voltadas à
Licenciatura em Matemática. A discussão que proporemos pretende apresentar um panorama da formação do futuro professor, destacando as questões
relacionadas às disciplinas de conteúdo matemático. A preocupação em analisar este tema se dá pelo fato de que estas disciplinas, na maioria das vezes,
têm se dedicado apenas em desenvolver uma aprendizagem voltada aos futuros bacharéis em Matemática. Mas, segundo a nossa perspectiva, elas deveriam
ser estruturadas como disciplinas que se dedicam em desenvolver o conteúdo específico e, também, - no caso da Licenciatura em Matemática - em
contribuir de forma intencional na formação didático-pedagógica dos futuros professores. A discussão desta e de outras questões tem como objetivo propor
reflexões acerca da formação Matemática dos licenciandos e propor um perfil alternativo para este profssional, diferente do que se vê em quase todas as
universidades brasileiras. Para desenvolver esta sessão prática buscaremos apoio teórico em nosso referencial, o Modelo dos Campos Semânticos, o qual
sustenta nossa análise e discussão, bem como a elaboração e execução de tarefas da disciplina Álgebra Linear, a qual voltaremos nosso olhar durante a
execução da sessão. Estas tarefas indicarão uma possibilidade de se visualizar as potencialidades de contribuição da Álgebra Linear na formação do futuro
professor de Matemática.
 Texto para as atas
^ Topo
pássaro, uma árvore ou uma caixa, um pião ou um poliedro, uma estrela ou barco, mas todos permitem-nos viajar por mundos imaginários.
^ Topo
SP 10 - Estudo de uma operação: o como e o porquê dos algoritmos
Sábado, 12 de abril, 09:00
A.2.1
1º e 2º Ciclos
Cristina Martins, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança
Manuel Vara Pires, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança
Esta sessão prática tem como principal objetivo analisar e discutir aspetos relevantes no ensino e na aprendizagem das quatro operações numéricas,
centrando-nos na construção e aplicação do  algoritmos. Acreditamos que a resolução de tarefas e a posterior reflexão sobre as mesmas contribuem para o
aprofundamento e melhoria do conhecimento didático do professor (e futuro professor) de matemática de todos os níveis de ensino. Assim, pretendemos
que o eixo orientador do desenvolvimento desta sessão seja a resolução/reflexão de/sobre tarefas suscetíveis de serem propostas a alunos do 1.º cicl  do
ensino básico, aproveitando as possibilidades de ligação à história da Matemática e valorizando a compreensão do(s) algoritmo(s).
^ Topo
SP 11 - Ensinar e aprender a estatística do dia-a-dia: o papel do ALEA
sábado, 12 de abril, 09:00
C 2.3
Ensino Básico e Secundário
Emília Oliveira, Escola Tomaz Pelayo, Santo Tirso
Eugénia Graça Martins, FCUL
Pedro Campos, INE e FEUP
 
Nesta sessão prática serão abordados conteúdos de Estatística dos programas do ensino básico e secundário, tendo o ALEA como recurso privilegiado.  Far-
se-á uma breve referência aos conteúdos disponíveis no ALEA para explorar tópicos de Organização e tratamento de dados (Matemática do Ensino Básico) e
Estatística e Probabilidade (Matemática A do Ensino S cundário). Um dos bj tiv s desta sessão é esclarecer algumas dúvidas que, por vezes, existem sobre
a forma como se obtêm e o que são dados (recorrendo a exempl s, mostrand  alguns erros). Serão aborda as várias r presentações gráficas de dad s,
algumas das quais utilizando aplicações interativas desenvolvidas no â bito do ALEA. Serão apresentadas situações do dia a dia em qu  a estatís ica está
presente, como por exemplo, s tabelas dos percentis dos boletins de saúde, robabilidade de erro em testes clínicos, n tícias publicadas na comunicação
social, que servirão de base a algumas das taref s d  sessão e que poderão ser utilizadas ou adaptadas para a sal de aula. Ver-se-á ainda como estimar a
probabilida e d  um acontecimento por simulação (uma pequ na abordagem com 2 ou 3 exemplos práticos).
^ Topo
SP 12- Curvas e Contracurvas
sábado, 12 de abril, 09:00
A.2.4
Ensino Secundário
João Almiro, Escola Secundária de Tondela e Grupo de Trabalho T3
José Paulo Viana, Grupo de Trabalho T3
 
Tendo por base algumas tarefas apresentadas na publicação “Problemas e Investigações com Tecnologia - Funções”, elaborada pelo Grupo de Trabalho T3 e
recém-publicada pela APM, vamos fazer uma série de investigações relacionadas com funções quadráticas, cúbicas, racionais e irracionais.
Utilizaremos a tecnologia TI-Nspire e as propostas apresentadas poderão eventualmente ser utilizadas pelos professores nas suas aulas.
 
Nota – Estarão disponíveis algumas unidades TI-Nspire Cx para quem precisar mas é conveniente trazeres a tua máquina.
^ Topo
SP 13 - Uma proposta de educação financeira voltada para a Matemática escolar
sábado, 12 de abril, 09:00
A.2.5
2º e 3º Ciclos
Amarildo Melchiades da Silva, Universidade Federal de Juiz de Fora
Marcelo Bergamini Campos, Universidade Federal de Juiz de Fora
Márcio Carlos Vital, Universidade Federal de Juiz de Fora
Esta Sessão Prática, dirigida principalmente a professores do 2º e 3º ciclos do Ensino Básico, tem por objetivo discutir a inserção da Educação Financeira
como parte da formação matemática de estudantes nesta etapa de escolarização. Apresentamos, em um primeiro momento, uma análise da estratégia
brasileira de Educação Financeira. A proposta foi elaborada pelo governo em atendimento às recomendações da Organização para Cooperação e
Desenvolvimento Econômico (OCDE). Nas ações brasileiras, constatamos a presença marcante de instituições financeiras e o foco no uso de produtos e
serviços financeiros. Diante da percepção de pontos emblemáticos nesta proposta e percebendo a necessidade de produção de material voltado para uso
em sala de aula, desenvolvemos tarefas caracterizadas por serem situações problemas ligadas ao cotidiano dos alunos. O processo de elaboração, aplicação
em sala de aula e análise dos resultados obtidos tomou como referencial teórico o Modelo dos Campos Semânticos proposto por Romulo Campos Lins.
Finalmente, apontamos para a necessidade de um aprofundamento de discussões e pesquisas sobre o tema na comunidade de educadores matemáticos.
